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	       Câmara de Pós Graduação
	
	

	Assunto: Doutorado na área de Biologia Médica, Agentes Infecciosos e Parasitários

	Interessado: NUSAU/ Deptº de Enfermagem

	Relator: Consº Miguel Nenevé

	


I – Parecer da Câmara:
Na 29ª sessão de 17 de março de 2008, a câmara retira de pauta, uma vez que outros encaminhamentos foram tomados neste período. Que se encaminhe os requerentes para verificar se ainda há interesse em manter o recurso.
Consª. Ana Lúcia Escobar
          Presidente
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	Assunto: Doutorado na área de Biologia Médica, Agentes Infecciosos e Parasitários

	Interessado: NUSAU/ Deptº de Enfermagem

	Relator: Consº Miguel Nenevé


I - Relatório:

O presente processo trata do projeto de um Curso de Pós-Graduação Stricto Sensu em nível de Doutorado na área de Biologia Médica, na modalidade DINTER com a Universidade Federal do Pará. Mais  especificamente, o Doutorado é  em “Biologia dos Agentes Infecciosos e Parasitários”  e visa  qualificar, principalmente, professores do departamento de Enfermagem desta instituição de ensino.  O projeto apresenta como objetivo “formação de recursos humanos de alto nível científico” visando a formação de profissionais “em Epidemiologia, Saúde Coletiva e Microbiologia, com perfil e qualificação técnica para planejar, desenvolver pesquisa e atuar na área de doenças infecto-contagiosas e parasitárias” na região amazônica. O projeto contém um plano de trabalho com cronograma de execução, plano de aplicação e custo financeiro. Foi aprovado no Conselho de departamento de Enfermagem e encaminhado ao Núcleo de Saúde. O Núcleo de Saúde, com parecer da professora Dra. Vera Engracia, decidiu por não aprovar o projeto apresentando, entre outros argumentos, que a UNIR , por meio do próprio Núcleo de Saúde, já oferece um curso de Doutorado  na área e que o curso proposto será de custo elevado para a UNIR. A Dra. Engracia elenca uma série de razões pelas quais ela considera o programa institucional mais vantajoso, citando por exemplo o fato de que o programa “visa à solução de problemas inerentes à região em que está inserido” e que as linhas de pesquisa do programa da UNIR proporcionam uma formação multidisciplinar, inclusive englobando o programa proposto pelo DINTER. A alegação, portanto, é que o programa da UNIR trará mais benefícios para a instituição que o programa DINTER com a Universidade Federal do Pará.   O NUSAU encaminhou o parecer negativo ao Departamento de Enfermagem que tomou conhecimento e entrou com recurso ao Presidente do CONSEA. No recurso interposto pelo DENF argumenta-se que apesar da semelhança do programa da UNIR com o da UFPA há diferenças uma vez que o primeiro é mais concentrado em Biologia molecular Celular e  Estrutural e Biocomputação enquanto que o segundo concentra-se mais em Epidemiologia, Saúde Coletiva e Microbiologia. Outro argumento é que as professores docentes que pretendem ingressar no curso de doutorado já têm um vínculo acadêmico com o programa de UFPA uma vez que fizeram seu mestrado naquela instituição e há um trabalho de mais de quatro meses para a articulação do doutorado.
II – Análise:

Venho pessoalmente acompanhando a luta do grupo de docentes do departamento de Enfermagem que solicitam um programa DINTER para resolver o seu problema de qualificação. Depois de estar praticamente certo um programa no módulo DINTER com a USP em convenio com UFAC, o programa não aconteceu por um problema com a promotora. A qualificação do grupo de docente é de fundamental importância para a formação de pesquisadores e não pode ser adiada. Novos doutores atuarão como agentes formadores do conhecimento na área de Biologia Médica e áreas afins o que propiciará mais tarde a criação do   seu próprio mestrado. Há necessidade de algum movimento para que este grupo possa se qualificar. Tenho coordenado alguns cursos no módulo DINTER e tenho percebido o benefício que têm trazido para nossa instituição. Os argumentos apresentadas pelo Núcleo de Saúde para não aprovação da proposta do DINTER, no entanto, são também bastante fecundos e eloqüentes. Para alguém que não pertence a esta área acadêmica fica impossível analisar a questão acadêmica no que se refere `as oportunidades em linhas de pesquisa etc.  É impossível no momento emitir um parecer a favor do Interinstitucional ou do Institucional. Mais fácil é emitir um parece a favor da qualificação das docentes em questão.. 
III -  Parecer:
Neste sentido,  sugiro que este processo retorne ao Núcleo de Saúde para que se pesquise a possibilidade de uma negociação. Uma solução para o problema talvez seria  o Curso de Doutorado da UNIR  flexibilizar as linhas de pesquisas para que haja possibilidade de atender ao interesse das docentes postulantes ao doutorado. Outra, talvez, seria a possibilidade de solicitar financiamento da CAPES para que o DINTER possa acontecer sem que haja alto custo financeiro para a instituição. Em todos os casos, creio, cabe ao Núcleo de Saúde resolver a questão.

Consº Miguel Nenevé
Relator
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